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S U S C R I P C I O N 
Capital. 2t50mes 
Fuera . 7'50 trimestre 
P U B L I C I D A D 
Según tarifa. 
DESCUENTOS M E D I A N T E 
CONTRATO 
I 3 . A a - O A I S T X I G i l 3 A I D O / 
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1 " L a creación dsl patrimanio familiar ssrá realizada por la adecuación del cultivador a la tierra | 
| Sin incorporaciones de Siervo". E l J E F E del ESTADO: Generalísimo F R A N C O | 
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continúan causándose al enemigo numerosísimas 
B O L E T I N D E L G E N E R A L I S I M O 
E j é r c i t o del Norte Quinta y Sexta Div i s iones .—Sin n o -
vedad. ¡ 
Cuerpo de E j é r c i t o de Madrid.—Divis iones de Sor ia y A v i -
la y Reforzada de Madr id .—Sin novedad con l igeros t i r o t eos . 
Octava D i v i s i ó n Frente de As tur ias : E l enemigo ha r e i -
terado sus impetuosos ataques c o n t r a las posiciones de Otero, 
Traspelano y Mozón , siendo rechazados en todas par tes con 
n u m e r o s í s i m a s bajas y c o g i é n d o s e l e a b u n d a n t í s i m o m a t e r i a l . 
T a m b i é n i n t e n t ó o t ro ataque por San T i r s o , que fué i g u a l m e n -
te rechazado. E l e s p í r i t u de nues t ras t ropas es i nme jo rab l e , 
c o n f i r m á n d o s e por los p r i s i o n e r o s ' y evadidos del campo r o j o , 
la enorme cant idad de bajas suf r idas por el enemigo en estos 
d í a s , que se elevan a una c i f r a ap rox imada de 10.000. 
jEjército del S u r Siguen a p r e s á n d o s e huidos y b a t i é n d o s e 
n ú c l e o s dispersos en las m o n t a ñ a s de Granada. E n el d í a de 
hoy se bau recogido 19 muer tos , 30 fusi les rusos y 2 lanza-
minas . 
E L CAMPO E 8 L A R E S E R V A N A C I O N A L D E P A N , 
M U S C U L O S Y S A N G R E . L A UNIDAD, N E R V I O Y C U L -
T U R A . LA UNION DE A M B A S , E L C U E R P O Y E L A L M A 
D E L A NACION 
Ejerc ic ios espirituales 
B u r g o s Fa lange E s p a ñ o l a 
va a celebrar e jerc ic ios e sp i -
r i t ua l e s ,que s e r á n d i r i g i d o s 
por el m u y i l u s t r e M a g i s t r a l y 
capellanes de la Fa lange . 
Se pers igue con el lo desta-
car m á s , s i cabe, el e s p í r i t u 
c r i s t i ano de l a Fa lange , edu-
cando en los sanos p r i n c i p i o s 
de la R e l i g i ó n , a los t i b iqs , a 
los. de ú l t i m a ho ra que puedan 
a ú n sent i r dudas y v a c i l a c i o -
nes, i 
Rea f i rma a s í , como dec imos , ' 
Fa lange E s p a ñ o l a , su in tensa1 
fe y su r e l ig ios idad , recia e i n -
conmovib le . ¡ 
Siguen las discordias entre 
marxlstas 
B a r c e l o n a — L a rad io m a r - 1 
x i s t a t r a n s m i t í a u n m i t i n en 
el que u n l í d e r a n a r q u i s t a a t a -
caba duramente a l gobie rno de 
Valencia, p id iendo t e r m i n e n de 
una vez las constantes c o n t r a -
dicciones y con fus ion i smo e n -
tre los diferentes gobiernos y 
que, o se t ras lada el gobierno 
de Va lenc ia a C a t a l u ñ a o el 
^ C a t a l u ñ a a Va lenc ia . 
A t a c ó , y m u y duramente , a 
08 mandos m i l i t a r e s , entre los 
que^ d i jo , e x i s t í a n elementos 
sospechosos, abogando p o r que 
se ent reguen los mandos a m i -
« c i a n o s de confianza. 
¿Ha muerto el diputado eomu. 
nista f r a n c é s Marty? 
P P q , v * s — S e g ú n " L ' E c h o de 
J^18"' 61 diPutado comuni s - 1 
^ f r a n c é s A n d r ó M a r t y fué 
W en Un combate ^ el 
^ n t e de M á l a g a , en los d í a s 
¿ que esta c iudad c a y ó en p o - j 
*JLq Ios nacionales . L a n o - ! 
no ha sido conf i rmada 
ES nuevo subsecretario de 
G u e r r a marx i s ta 
V a l e n c i a . — E n el consejo de 
m i n i s t r o s fué n o m b r a d o subse-
c r e t a r i o de Guer ra , en s u s t i -
t u c i ó n del Genera l Asensio , el 
an t i guo d i r ec to r genera l del 
t raba jo , Carlos B a r a i b a r c u a n -
do L a r g o Cabal lero, era m i n i s -
t r o de dicho depar tamento y 
t a m b i é n e j e r c i ó las funciones 
de d i r ec to r de " C l a r i d a d " . 
Vapor con material de guerra 
para los rojos e s p a ñ o l e s 
Vera -Cruz E l vapor " M a r 
C a n t á b r i c o 5 ' ha sal ido con d i -
r e c c i ó n a Ba rce lona . L a carga 
que t r a n s p o r t a se compone de 
catorce mi l lonees de balas, 30 
c a ñ o n e s de 75 m m . y aviones 
embarcados en Nueva Y o r k y 
o t r o m a t e r i a l de gue r ra , a s í 
como v í v e r e s y ves tua r io todo 
ofrecido por las o rgan izac io -
nes amer icanas . 
T a m b i é n han embarcado en 
dicho barco 12 v o l u n t a r i o s es-
p a ñ o l e s , 2 mej icanos y 2 ame-
r i canos . 
E l p r ó x i m o reconocimiento del 
Gobierno del Genera! F r a n c o 
por J a p ó n 
T o k i o , — U n p e r i ó d i c o i n f o r -
ma, que el gobierno no se ha 
ocupado t o d a v í a de n i n g u n a 
p ro tes t a a enviar a l General 
F r a n c o pa ra que se adhiera a l 
acuerdo g e r m a n o - n i p ó n - a n t i -
comun i s t a . 
A ñ a d e que todas las nao io -
nees p o d r á n t o m a r pa r t e en 
dicho acuerdo y que el gob ie r -
no j a p o n é s se reserva, p a r a r e -
conocer a l gobie rno del Gene-
r a l í s i m o F ranco , cuando t e n -
ga res tablecido el orden y la 
paz en E s p a ñ a . 
E l terror en Barce lona 
B a r c e l o n a . — C o n t i n ú a n las 
disensiones y d isputas en t re 
los pa r t i dos del f ren te p o p u -
la r . E n las ú l t i m a s col is iones 
habidas, h a n resu l tado g r a n 
m í m e r o de mue r to s y her idos . 
L a F . A . I . se dedica en B a r -
celona a i m p o n e r su t i r a n í a , 
sembrando pa ra el lo el t e r r o r 
Recientemente, u n m i l i c i a n o 
f r a n c é s d ió la o rden de asesi-
na r a 35 personas, cuya c r i -
m i n a l sentencia fué i n m e d i a -
tamente c u m p l i d a . E n t r e los 
asesinados f i g u r a n a lgunas 
mujeres . 
Ocho a ñ o s de trabajos forza -
dos por f i rmar un documento 
Valenc ia Ha sido p u b l i c a -
da la sentencia d ic tada c o n t r a 
c iento v e i n t i c i n c o abogados 
valencianos que f i r m a r o n u n 
mani f ies to p ro tes tando c o n t r a i 
el asesinato de Calvo Sote lo , 
E l fiscal p i d i ó pa ra todos l o s : 
acusados la pena de muer t e , | 
pero el t r i b u n a l les c o n d e n ó j 
a ocho a ñ o s de t raba jos f o r - ! 
zados. 
Otra mina en la costa francesa 
. A r c a c h ó n Los servic ios 
m a r í t i m o s s e ñ a l a r o n la p r e -
sencia de o t r a nueva m i n a en -
cal lada en la costa f rancesa. 
F r a n c i a debe oponerse a que 
en la v ig i lando de Marruecos 
intervenga R u s i a 
P a r í s Sobre el deseo de la 
U . R. S. S. de co laborar en la 
v i g i l a n c i a de pa r t e del l i t o r a l 
m a r r o q u í , "Le M a t i n " escribe 
que F r a n c i a debe rechazar es-
ta p r e t e n s i ó n , como abso lu t a -
mente absurda, a s í como la pe 
t i c i ó n de que sean puestos a 
d i s p o s i c i ó n de las fuerzas n a -
vales s o v i é t i c a s a lgunos p u e r -
tos, pues esto se t o r n a r í a en 
focos de p ropaganda c o m u n i s -
ta . 
E l m i s m o p e r i ó d i c o dice que 
la C o m i s i ó n de no i n t e r v e n c i ó n 
p r o c u r a d e f i n i r las zonas de 
a c c i ó n de cada Es tado y hace 
n o t a r que F r a n c i a r e c h a z ó el 
proyecto que c o m p r e n d í a so la -
mente a cua t ro potencias en 
la fiscalización y p r e s e n t ó u n 
con t raproyec to que fué a p r o -
bado. 
Pa ra l a f i s c a l i z a c i ó n r u s a 
e s t á p rev i s to el Gol fo de V i z -
caya, pero M o s c ú pretende o t r a 
zona, la m a r r o q u í , 
¿ R u m a n i a y Y u g o e s í a v i a a 
apartarse del gobierno de P r a -
g a ? | 
L o n d r e s I n f o r m a n de B u -
oarets que los medios p o l í t i c o s 
y d i p l o m á t i c o s e s t á n conven-
cidos de que R u m a n i a y Yugoes 
l ay ia t ienden a separarse de 
Checoeslovaquia y vo lve r a, su 
l i be r t ad de a c c i ó n , en v i s t a de 
las re laciones checoeslovacas 
con la Rusia s o v i é t i c a . 
L a s i t u a c i ó n de Checoeslova-
quia 
Praga E l p e r i ó d i c o " N a -
r o d n y L i s t y mani f i e s ta que el 
p a r l a m e n t a i o G o t t w a l d ha de-
c larado ante d ipu tados y sena-
dores m a r x i s t a s que el f i n de 
la p o l í t i c a del p a r t i d o c o m u -
n i s t a d e b í a ser s u b s t i t u i r a l 
ac tua l gabinete p o r u n gob ie r -
no de f ren te p o p u l a r y m á s 
ta rde f o r m a r o t r o de c a r á c t e r 
s o v i é t i c o . 
E l p a r t i d o c o m u n i s t a checo, 
s e g ú n los deseos de M o s c ú no 
debe r e p a r a r en sacr i f ic ios , i n -
f i l t r á n d o s e en las o r g a n i z a -
ciones soc ia l i s tas . 
E l c i tado p e r i ó d i c o , a f i r m a 
que es necesar io hacer una p o -
l í t i c a e n é r g i c a de o p o s i c i ó n 
c o n t r a toda t e n t a t i v a de i n t e r -
v e n c i ó n del K o m i t e r n en los 
asuntos i n t e r n o s de Checoeslo-
vaqu ia . 
Un navio f r a n c é s , con a r m a s 
para los marxistas , capturado 
Tener i fe .—Se asegura que 
a lo l a rgo de B i l b a o f u é cap -
tu rado por los cruceros n a c i ó - ! 
na l i s t as " E s p a ñ a " y "Velasco' ' | 
u n barco f r a n c é s , que n a v e g a - i 
ba con p a b e l l ó n del g o b i e r n o ' 
de Va lenc ia y que se d i r i g í a a; 
B i l b a o con u n ca rgamento dev 
a rmas y m u n i c i o n e s . 
E l r e fe r ido nav io f u é con-1 
ducido a u n pue r to n a c i o n a - j 
l i s t a . 
Siete falangistas toman un 
pueblo 
M á l a g a ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! A 
este g r i t o g lo r ioso , s í m b o l o de 
la Nueva E s p a ñ a , han rea l izado 
u n servic io los Agentes de la 
B r i g a d a de I n v e s t i g a c i ó n de 
Falange , a l mando del c a m a r a -
da Jefe de M i l i c i a s de M a r r u e -
cos, ' con el v a -
l o r c a r a c t e r í s t i c o de los c a m i -
sas azules. 
I n f o r m a d a la B r i g a d a de I n -
v e s t i g a c i ó n de que el pueblo de 
Sedella no h a b í a sido tomado 
por nues t ras t ropas y que en 
d icha loca l idad e x i s t í a n g r a n -
des d e p ó s i t o s de d inero cons i s -
ta y unas 30.000 en b i l l e tes , 
tente en 22.000 pesetas en p l a -
t uvo el rasgo de c o m i s i o n a r a l 
Tefe j que al mando de 
seis agentes fa lang is tas , m a r -
c h ó hacia Sedella. rea l izando 
una en t rada espectacular a l 
g r i t o de ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! E n d i 
eho pueblo, los ro jos , ante la 
d e c i s i ó n y coraje de siete ca-
misas azules, admirados de 
t a n t o desprecio a la v ida , h i -
c i e ron ent rega de los c o m i t é s 
que h a b í a n venido ac tuando 
c o n s t i t u y é n d o s e el A y u n t a m i e n 
to de la nueva E s p a ñ a , 
U n a vez rea l izado el s e r v i -
cio encomendado por el M a n -
do de Falange , r eg resa ron p l e -
nos 'de s a t i s f a c c i ó n por el de-
ber cumpl ido , poniendo a d í s - i 
p o s i c i ó n del Gobernador M i l i -
t a r de esta plaza, l a p l a t a y 
bi l le tes incautados en d icho 
pueblo, en u n i ó n de u n a r e l a -
c i ó n de a rmas de todas clases 
en g r a n can t idad , dejadas a l a 
g u a r d i a c i v i l de Sedella, d e j a n -
do los p r i s i one ros y el pueblo 
guarnec ido con fuerzas de r e -
gu la res que l l e g a r o n pos te -
r i o r m e n t e . 
Una buena f aen i t a 
Del modo que se fugó un 
capitán de la marina con 
un cargamento destina-
do a Alicante 
Las Pa lmas Hemos t en ido 
o c a s i ó n de hab la r con el c a p i -
t á n de u n buque mercan te que 
c o n s i g u i ó escapar del d o m i n i o 
m a r x i s t a con u n ca rgamen to 
comple to , que j u n t o con el b u -
que, lo l l evó a Ceuta. 
Dic • que M n iov i in ien !o le 
c o g i ó en B i l b a o , p ^ i o quf has • 
t a el o í a 14 de agesto n » !•• i h i 
p o r t u n a r o n . F u é en t a l fecha 
cuando le o b l i g a r o n a ponerse 
a i f ren te de su n a v i o y de su 
t r i p u l a c i ó n pa ra s a l i r con. d i -
r e c c i ó n a A l i c a n t e con c a r g a -
men to de c a r b ó n y h i e r r o des-
t inado a l a f a b r i c a c i ó n de p r o -
yect i les de c a ñ ó n . L a sa l ida de 
B i l b a o la hice el d í a 19, y ea 
m i i m a g i n a c i ó n no b r i l l a b a 
o t r a idea m á s que la de fuga r -
me. 
Para el lo era prec iso captar-
me la conf ianza de la t r i p u l a -
c i ó n , lo que c o n s e g u í al b u r l a r 
la v i g i l a n c i a de los navios es-
p a ñ o l e s que b loqueaban la eos 
ta de una f o r m a bas tan te a u -
daz. A s í me los m e t í en u n p u -
ñ o . 
L l e g a m o s a l Es t recho , d e c i -
d imos hacer noche en Gib í -a l -
ta r , en cuyo pue r to en t r amos 
el d í a 25 de Agos to . A l sa l i r 
se nos u n i ó o t ro nav io m a r x i s -
t a : " E l V a l d é s " . Apenas nos 
h a b í a m o s un idos apa rec ie ron 
tres h id roav iones nacionales , y 
'•El V a l d é s " , temeroso, h u y ó a 
teda m á q u i n a . F u é en este m o -
mento de pe l i g ro cuando c o n -
c e b í m i p l a n y f i n g í haber r e -
c ib ido un r ad io de los av iado-
res p r o m e t i é n d o n o s respe tar 
las v idas si nos r e n d í a m o s , 
pues de lo c o n t r a r i o nos b o m -
b a r d e a r í a n . Acobardados ios 
t r i p u l a n t e s m o s t r a r o n sus de-
sesos de hacerlo, po r lo cua l 
e n f i l é la p roa hacia Ceuta, en 
cuyo pue r to e n t r é poniendo el 
barco y el ca rgamen to a d i spo -
s i c i ó n de la au to r idad . 
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Manejados por R u s i a 
París.—Se da por segura la 
crisis del Gobierno de Valen-
cia, por la presión que realiza 
Rusia, quien disgustada por 
los desaciertos de Largo Ca-
ballero, le obliga a di-mtir. 
Un bandolero menos 
París.—Según últimas noti-
cias, parece que pur los del 
P. O. U . M. fué asesinado en 
Barcelona el tristemente céle-
bre Eolet, director ^e Seguri-
dad y autor de infinidad de 
asesinatos. 
L a s propagandas de Ossorio 
y Gal lardo 
París.— Se ha establecido 
en esta capital una oficina de 
propaganda del gobierno bil-
baíno, que actúa con la com-
placencia del gobierno de 
Blum. 
El acto inaugural se cele-
bró con asistencia de Ossorio 
y Gallardo, acompañado de 
Rafael Picavea, el conocido 
hombre de negocios de San 
Sebastián, de donde huyó a 
poco de iniciarse el movi-
miento con una fuerte canti-
dad, que le entregaron los 
marxistas para la compra de 
armas. 
En este acto habló Ossorio 
y Gallardo. A l terminar, fué 
f tlicitadísimo r?or Picavea, 
que le abrazó y hasta le besó. 
L a a g o n í a de Madrid 
Frente de Madrid.—El do-
mingo se pasó a las filas na-
cionales un miliciano rojo que 
manifestó que los mandos 
marxistas pusieron en jue^o 
en los últimos combates to-
dos sus mejores elementos, 
pero, fracasado el ataque, en 
el que los rojos tuvieron gran-
des pérdidas, se originó una 
de presión en todos. A l regre-
so de los milicianos a Madrid, 
surgieron colisiones entre los 
de un oartido y otro, habién-
dose registrado en las -calles 
madrileñas sangrientas lu-
chas. 
L u c h a s en Madrid 
Berlín.—Se ha comprobado 
por fuente autorizada, que en 
las calles madrileñas se han 
desarrollado sangrientos en-
cuentros entre los anarquistas 
y los sindicalistas, que han 
ocasionado muchos muertos 
e infinidad de heridos. 
¿ S e m a r c h a r á Companys? 
Berlín.—El órgano del P. 
O. U . M, L a Batalla, arremete 
violentamente contra el hono-
rable Companys, del que di 
cen trató varias veces de pa-
sar a Francia y que ahora una 
vez más trata de hacerlo, con 
el pretexto de entrevistarse 
con Alvarez del Vayo, y dice 
que deben de estar todos en 
guardia para evitar su fuga. 
Ministros a Madrid 
París —A Madrid han lle-
gado los ministros Indalecio 
Prieto y Giner de los Ríos, 
que sostuvieron una larga 
entrevista con Miaja. Parece 
ser que esta visita más que 
nada se hizo para levantar el 
ánimo decaidísimo de los mi 
licianos que defienden la ca-
pital. 
Los rusos se emborrachaban 
para pelear 
París.—En los últimos com 
bates habidos en Asturias, los 
milicianos, antes de iniciar 
les, se emborrachaban. Algu-
nos que han caído piisione-
ros, después de pasarles los 
efectos de tal estado, han de-
clarado que les dan bebidas 
en gran cantk ad, especial-
mente vodka y coñac, pues en 
otra forma se niegan a pelear. 
No es posible que se entiendan 
París. — L o s periódicos 
anarquistas y trotskistas de 
Barcelona no cesan en su 
campaña contra el Ejército 
popular y el mando único. Di -
cen que lo que los marxistas' 
pretenden con esas reformas 
es crear un organismo armado 
que proteja a sus dirigentes y 
permitir a éstos establecer un 
régimen burgués, con la dife-
rencia de que, en él, iodos los 
españoles habrán de ser mar-
xistas. pues a los demás se 
les asesinaría sin contempla-
ciones. Dichos periódicos di-
cen que la única solución es 
la formación de un ejército 
r^ju, contro.ado por las orga-
nizaciones obreras, especial-
mente por la C. N . T.. que es 
la que más militantes tieno. 
fVliaja confiesa el peligro de 
Madrid 
París.—Por noticias llega-
das de Madrid, se sabe que 
las tropas nacionales siguen 
su metódico avance en el sec-
tor del sur, sin que les pue-
dan contener los miliciano. 
Miaja ha dicho a varios perio-
distas extranjeros que los mo-
mentos actuales son de suma 
gravedad nara !Jadrid, y que 
en estos días se está decidien-
do la suerte de la capital y el 
resultado de la guerra. 
L a s i t u a c i ó n de la zona rojaj 
Gibraltar.— L a s regiones I 
sometidas a los rojos parece | 
que sufren una parálisis pro j 
gresiva; en ellas no circulan i 
casi trenes, y el que lo hace! 
entre Barcelona y Valencia, | 
tarda 20 horas en su -rayecto. j 
La charla del gener 
Queipo de Llano 
ido a re fugiarse en A l m e r í a , pa 
san do un cau t ive r io y c o n t a n -
dc una sar ta i n f ame de m e n t i -
ras, cuando lo c ier to es que la 
s i t u a c i ó n de .Málaga f u é orea-
da por ellos, que negaban los 
a l imentos a los pobres h a b i -
tan tos de la desgraciada pob la -
c i ó n . 
Sin embargo de esto puedo 
decir que los m i l i c i a n o s m a l a -
g ü e ñ o s no se p o d í a n r e u n i r si 
no era a las 8 de la m a ñ a n a , 
pues a las 12 y a estaban b o -
r r a d l o s . E n una sola bodega se 
bebieron 84.000 l i t r o s de c o ñ a c 
y o t ras las han dejado c o m p l e -
tamente vacias y sus d u e ñ o s 
t o t a lmen te a r ru inados . 
Hace f a l t a ser todo lo cana-
llas que son esos d i r igen tes 
marx i s t a s , que han creado esa 
t r á g i c a s i t u a c i ó n a los pobres 
m a l a g u e ñ o s , pa ra i m p u t á r n o s -
la ahora a noso t ros . Esas p o -
bres gentes, a l a en t rada de las 
t ropas en M á l a g a se p r e g u n t a -
ban asombradas . ¿ P e r o es v e r -
dad que no nos m a t a n y que 
no asesinan a nues t ros h i jos? 
Y es . que les h a b í a n e n g a ñ a d o 
miserablemente , d i c i é n d o l e s 
que nosot ros m a t á b a m o s a las 
mujeres y a los n i ñ o s i nocen -
tes, lo m i s m o que hacen ellos 
por todas par tes . Esos m i s e r a -
bles, esos v i l l a n o s , son los que 
han e n g a ñ a d o a esas pobres 
gentes h a c i é n d o l o s creer las 
i n f amia s que les contaban. 
O t r a prueba de las in famias 
y m e n t i r a s que lanzan es la s i -
gu ien te : E n los p r i m e r o s d í a s 
del m o v i m i e n t o fué detenido 
juzgado y fus i lado, por haberle 
condenado a la ú l t i m a pena los 
t r ibuna les , un inspec tor de p o -
l ic ía , del cual dice ahora la 
emisora M ar o to que en v i s t a 
de los a t rope l los y asesinatos 
de los facciosos, se l a n z ó a l 
campo para o rgan iza r una r e -
b e l i ó n , pero fué hecho p r i s i o -
nero her ido y fus i l ado en una 
plaza de Sevilla y d e s p u é s 
a r r a s t r ado por las calles de 
esta p o b l a c i ó n . M a l podemos 
haberle hecho todo esto cuan-
do fué fus i lado en el mes de 
j u l i o . 
D e s p u é s de dar cuenta de 
un t e legrama de unos p a t r i o -
tas de Orense en el que le m a -
ni f ies tan que el genera l m a r -
x i s t a M a r t í n e z Monje es de Ora 
nada y no de Orense, como el 
general Quipo de L l a n o h a b í a 
dicho en una c h a r l a an te r io r 
por lo que el i l u s t r e general 
da el p é s a m e a los granadinos 
por tener t a l paisano, y de leer 
la l i s t a de donat ivos , da por 
t e r m i n a d a su cha r l a el v i c t o -
r ioso genera l Queipo de L l a n o . 
Buenas noches, s e ñ o r e s . Hoy 
estoy verdaderamente triste 
por no haber escuchado un 
acon tec imien to ve rdade ramen-
te h i l a r a n t e . Me re f i e ro a l f a -
moso d iscurso p r o n u n c i a d o por 
m i a m i g o " Mia ja , que me per 
vuelve á a n u n c i a r que c o m i e n -
za a atacar . 
E n Ba rce lona t a m b i é n son 
unos marx i s t a s y no v a n muy 
dis tantes en m e n t i r a s de M i a -
j a D icen que las autor idades 
catalanas h a n empezado una 
d i por que no lo a n u n c i a r o n . , in tensa c a m p a ñ a pa ra n e u t r a -
Yo creo que cuando se dan es- I l i z a r l a d e p r e s i ó n de e s p í r i t u 
p ú b l i c o por las no t i c i a s de las 
emisoras . Resul ta que l a v e r -
dad les espanta y han p r o h i b i -
do que haya antenas en n i n -
guna casa, pa ra ev i ta r que pue 
dan o i r o t r a m ú s i c a que l a r u -
sa que les s i rven los que m a n -
dan en C a t a l u ñ a . Es ta es u n a 
tos acontec imientos debieran 
anunciarse . Pa ra m i hubiese 
tenido la m a r de encantos h a -
ber escuchado el d iscurso de. 
" m i a m i g o " M i a j a . Pa ra m i 
hubiera sido una sorpresa enor 
me, ya que no le c r e í a capaz de 
hablar c inco m i n u t o s y, resul-
Se cita a todos los obreros 
del gremio de M e t a l ú r g i c o s y 
en general a los que trabajan 
en la Industria del a u t o m ó v i l , 
( m o n t a d o r e s , ajustadores 
c h ó f e r e s , del servicio par t i cu-
lar y públ i co , etc.)', e s t é n o no 
a ñ i l a d o s a esta C. O. N-S, p a -
r a una r e u n i ó n que t e n d r á lu-
gar en esta Central Obrera 
(Oficinas d é l a D e l e g a c i ó n 
Provincia l . -Avda. de J o s é A n -
tonio Pr imo de Rivera, n ú m e -
ro 1, piso 2 . ° ) , el p r ó x i m o d í a 
26, viernes, a las siete de la 
tarde. 
León, 24 de Febrero de 1937. 
E l Delegado Sindical P r o v i n -
cial . t a que h a b l ó siete. D i c e n que d e m o s t r a c i ó n del p á n i c o que 
el pobre s e ñ o r t a r tamudeaba , a l l í r e ina . Pero, s i como dicen 
como los chicos cuando no se v a n a vencer . ¿ P o r q u é no de- „ ^ _ K " 
saben la l e c c i ó n . Se conoce que j a n que iodo el mundo oiga las Del G O D i e m O G l V l l 
le han ordenado hab la r de vez, emisoras que qu ie ran? Pero 
én cuando pa ra a n i m a r a los i c la ro , s i oyen las nues t ras y . Donativos 
mi l i c i anos , que buena f a l t a les | c o n f r o n t a n lo que decimos, que 
hace a los pobres, y se p e r d i ó es s iempre la verdad, con la 
ma lamen te el d i scurso y por ; r ea l idad de los hechos, se da-
La cultura se organizará en 
forma de que no se malogre 
nit gún talento por falta de 
medios económicos. Todos los 
que lo merezcan tendrán fá-
cil acceso incluso a los estu-
dios superiores. 
\ ESPECTACULOS j 
\ Gran Café I R I S 
\ Sesiones de Varietés 
(> • — • — ~ — 
* Tarde, dos y media. 
í y tres y media 
j Noche, diez y media 
S Exito clamoroso de 
Nati Cruz y Jesusin 
Café L I O N D'OR 
eso t a r t amudeaba . Es to le ha i 
sucedido p o r que es u n poco 
obtuso. 
D i j o M i a j a que todo iba m u y 
b ien y que todos estuviesen ¡ 
t r a n q u i l o s , lo que demues t ra 
que el asunto va m a l pa ra el los 
y de que les f a l t a t r a n q u i l i d a d 
TTabló con m o t i v o de u n a fiesta • 
homenaje a f avor de los defen- ' 
r á n cuenta enseguida de que 
las emisoras m a r x i s t a s les en -
g a ñ a n y por eso no dejan o i r 
nues t ras emisoras . A h o r a que 
con m e n t i r a s n o e v i t a r á n 
que noso t ros vayamos t o m a n -
do p r o v i n c i a s y m á s p r o v i n -
cias, has ta expulsar les de E s -
p a ñ a . 
L a emisora que da aho ra el 
par te es la del m i n i s t e r i o de sores de M a d r i d . T a m b i é n h a -
bló el c é l e b r e genera l L i c h t e r | la Guer ra , y ya no lo hace la 
creo que es a l e m á n , y o t r o d e l del de M a r i n a , que s i n duda 
!a b r igada i n t e r n a c i o n a l de na- | la han desmontado pa ra l l e -
o iona l idad i t a l i a n a , Yo c r e í que i v á r s e l a a Va lenc ia , pa ra i r t o -
ellos no t e n í a n ex t ran je ros , mando posiciones y de donde 
(MIPS a s í lo han dicho tan tas ve ; eri plazo m u y breve, t e n d r á n 
ees cuando nos acusaban de I fl«e de smon ta r l a para t r a n s -
que t e n í a m o s noso t ros e x t r a n -
j e ros en nues t ras f i l a s . 
T a m b i é n d i jo Mia j a que iba 
a in i c i a r se la ofensiva, de lo 
que r e su l t a que sus m a n i f e s -
taciones anter iores , el p r i m e r 
día que a tacaron La M a r a ñ o s a 
d i jo Mia j a que h a b í a empezado 
la g r a n ofensiva y todo aquel lo 
es m e n t i r a , ahora , puesto que 
t o d a v í a no ha empezado. Claro, 
como entonces f r a c a s ó en su 
;« taque p o r todas partes, ahora 
p o r t a r l a a Ba rce lona y d e s p u é s 
lo m i s m o o t ra vez para a r r o -
j a r l a al m a r o l l e v á r s e l a a 
F r a n c i a . 
Ha sido sorprendido u n te-
legrama d i r i g i d o desde Va len-
cia a Mé j i co , en el cua l se de-
muestra lo mentirosos que son 
E n d icho telegrama, que lee 
í n t e g r a m e n t e el General , y que 
no reproducimos por ser muy 
l a rgo , se habla del desastre su-
frido por los m a l a g u e ñ o s , que 
h ü v e n d ó de los f ó s c i s t a s , . han 
El industrial de esta plaza;* 
D.David Ripoll, ha donado |¿ 
el importe de dos baterías, 
por valor de 222.50 pesetas, 
para el coche q le está al ser-
vicio del gobernador civil . 
Para los tuberculosos 
Donativos entregados en la 
sucursal del Banco de España 
con destino a la adquisición de 
camas para el Patronato Nacio-
nal Antituberloso: 
Suma anterior, 4.750 pesetas. 
Doña Matilde R. Guísasela, 
viuda de Vázquez, 250 pesetas; 
Sres. González Roldán (S. A.) , 
500; D.a Juliana Peña y don 
Eugenio Llórente, 250; D.a Te-
resa Miliáñ de Ramos, 250; don 
Luciano Martínez y su madre, 
250 pesetas. 
Suma y sigue, 6.250 pesetas, 
Continúa abierta la suscrip-
ción en la sucursal del Banco 
de España de esta ciudad y en 
oficinas de este Gobierno Civil. 
Huevos F r e s c o s 
a ^ , 7 0 docena 
se üespaci.an en (95 
huevei ¡a Mooema. Ceryarrtes, 3 
Huevería Vildueia. Padre Isla, 17 
Sesiones de Varietés 
Tarde, dos y media 
y cuatro y media 
Noche, de die . y media 
a doce 
Succés extr? 3j-dinario de 
la renombrada estrella 
del canto, 
V e r a Artigas 
Café I B E R I A 
Gran sala de Varietés ; 
Servido por señoritas j 
Sesiones: Tarde, de dos l 
y media a cuatro í 
y media. £ 
Noche, de once a doce, i 
Asombroso éxito i 
de las modernas 
vedettes 
Hermanas España | 
Todos los españoles no im-
pedidos tienen el deber del 
trabajo. EL Estado nacional' 
sindicalista no tributará la 
menor consideración a los 
que no cumplen función al-
guna y aspiran a vivir como 
convidades a costa del 
fuerzo de los demás. 
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^ U n s i m p á t i c o a s t u r i a n o 
h u i d o d e Á s t u r i c i s 
\ ios " r o j o s " no les a g r a d a n ios hasvos de ios p á -
jaros n a c i o n a l e s . - t i campo e s t á . comple tamüff í íe 
abandonado . -Una b o í e i i a de c o ñ a c va le 1©0 p é s e l a s 
Es tradicional el trato alegre y 
expresivo de los asturianos, y yo 
he tenido ocasión de comprobarlo 
uno de estos días con un joven de 
fur ias de Al ler (Asturias . 
Sus descripciones son vivas, ín-
t e r e s a n í e ^ i aunque, como ŝ  puede 
suponer, su m yor méri to está en 
ja gracia de su lenguaje. Después 
de breve saludo comienza su 
charla. 
o r r e s p o n s a l í a s 
niuuum iiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii "»< iiiiiiiiiiimiinmmiiiiimimimiiiiimiii 
Pe T o r a l de los Guzmanes . i De San Adrián del Valle 
abor en retaguardia' Funerales por un camaratie 
han andado varias veces a tiros 
de la C. N . T. y los -.ociaUstas. 
Sama de Langreo ae ff rmó 
manifestación para pedir entreí 
se al Gobierno del General Fra 
y tuvieron que sostener, sólo 
eso una verdadera lucha con 
opuestos a esta detei 
—Yo soy chófer, m<* dice, y , a 
causa de estar en mi pueblo, no 
me d i cuen ta de la trascendencia 
del i r .ov imier i to hasta el d ía 25 de 
ao-osto, en que fu i llevado, como 
uno de tantos rojos, al servicio de 
los comuni s to ides de Gijón; por 
tanto no me S e r á pos ib le dec i r l e a 
usted muchas cosas, ya que m i o f i 
ció no me ha p e r m i t i d o en te ra rme . 
He estado en ^antander y G i j ' n 
prestando m i s servia ios, y en todas 
estas ocasiones apenas si he sa l ido 
de l coche. 
—¿...? 
— L a r a z ó n es p o r q u e ent re los 
rojos no exis te s é p t i m o m a n d a 
m í e n ' o , m e j o r d icho no exis te n i n -
g u n o ; a u n q u e e l s é p ' i m o e s t á de 
una manera especial o l v i d a d o . Y o 
Vi a un c o m p a ñ e r o m í o que , por 
abandonar e l coche d u r a n t e unos 
m o m f n t o s , uando v o l v i ó se en-
c o n t r ó con que le f a l t a b a n dos r u é 
das, y lo peor es que , a resa r de 
sus que j f s a la p o l i c í a , no p u d o dar 
n i con el l a d r ó n , 1 i menos con las 
dos ruedas . 
- ¿ • • • ? . . . 
— S i s e ñ o r , en m i s v ia jes t u v e 
Ocasi ' n de obse rva r a lgunas cosas: 
por e j e m p l o , en T r u b i a , v i que las 
f á b r i c a s que aparecen desde la ca-
r re te ra e s t á n c o m p l e t n m e n t e des 
t r u ida s . Me d i j e r o n , no obs tante , 
que ex is te t o d a v í a a l g ú n t a l l e r en 
que se f ab r i can armas, pero deben 
ser pocas, pues no t i e n e n obreros . 
Lo m i s m o aconteC' con !as minas 
de c a r b ó n , ú n i c a m e n t e en aquel las 
que dan m á s r e n d i m i e n t o c o ñ me-
nos t r a b a i o , con p e r j u i c i o , como 
es n a t u r a l , de las empres s hu-
lleras, se hace l abor . 
¿...? 
E l e s p í r i t u de d i sc ipUna ent re 
los rojos es lo m á s d é b i l que se 
puede suponer . A l p r i n c i p i o , c o m 
p l é t a m e n t e e n g a ñ a d o s , c r eye ron 
que el t r i u n f o era de e l los ; hoy ya 
no piensan a s í ; sobre todo desde 
el bombardeo de G i j ó n po r e'i 
« A l m i r a n t e C e r v e r a » y e l b l o q u e o 
del puer to , 
-¿...? 
- - L o s destrozos que h i zo el « A l -
mi ran te C e r v e r a » , en G i j ó n son 
considerables . D e l b l o q u e o no es 
necesario que le d i g a l a i m p e r an 
cia que t i e n e . Desde esa fecha, to-
das subsistenc 'as y m t e r i a l de 
guerra en t r an por S a t t a n d a r , l o 
cual , como V . ve , es u n a cosa m u y 
d i f i cu l tosa . 
—;...? 
— É l descontento ent re los d i v e r 
sos p a r t i d o s . l l a m a d o s d e l F r e n t e 
Popu la r no l o p u e d e n ocu l t a r , pues 
se ha l l egado a q u e r e r l e r e so lve r 
varias ve_es con las armas. E n 
G i j ó n , s e g ú n me d i j o u n a m i g o , 
de Mie,res, 
minación. 
- ¿ . . . ? 
—A lo que tienen verdadera-
mente miedo es a los aeroplanos 
nacionales. Un día, que iba yo con 
mi cüche en dirección a Gijón, nu-
encont ré en la carretera ton un 
grupo de milicianos, unos 200, a 
mi par. cer. En esto aparecieron 
dos aeroplanos y dejaron caer dos 
bombas sobre uno de ios puent- s; 
ios milicianos desaparecieron co-
mo por encanto. Es a lo que más 
temer: a ks/zwez'os qtts ponen/os 
pájaros negros de los «fascistas». 
— El hambre en Asturias rs grán-
' ' í s ima. A esto contribuyen las 
malas c >mumcác;ones q i1^ hay, 
pues, como le dije a V . , todo viene 
por Santander, y esto muy recula 
do. Para que se dé cuenta de lo 
que le digo sabrá que un ki lo de 
nabos se paga a 3 pesetas; una do-
.cena de huevos a i 2 p e s r t s; un 
k i lo de manteca a 20 pesetas; v 
aun se ha dado e l c i s o d e dar por 
una botella de coñac ico pesetas. 
Esto sin exageración ninguna. 
El pan n i siquiera es de borona, | 
Es una especie de arenilla que lla-
man eUos pan de ^cemento arma-
do». No hay carne, y se están ma-
tando hasta las vacas de leche. Yo 
creo que'Asturias no quede durar 
este mes sin rendirse, o, de lo con-
trario, habrá escenas de verdadero 
terror. 
- ¿ . . . ? 
— De profanaciones de templos y 
objetos religiosos tengo que decir-
le, que uno de los días que fu i a 
Gijón entró en una iglesia que 
e tá enfrente del cuartel de la 
Guard a C iv i l , p a n ver lo que pa-
saba, y al entrar ob ervé que tres 
individuos se dedicaban a t i n r los 
santo . de los altares, aplaudidos en 
la tarea por un gran n ú m e r o de 
gente que allí se había reunido. 
También en Murías de Aller, mi 
pueblo, hicieron una pira con to-
dos los santos y ropas sagradas y 
la mandaron prender fuego auna 
pobre mujer que hacía los rezos en 
la i g i e ^ i . 
— ¿.. ? 
—Pues sencillamente; E l día 2 
de febrero me pasaron aviso de 
que tenía que ir a Gijón Cun el 
coche. Yo^ que tenía pensado esca-
parme, me iingí enfermo, y e! mé 
dico me dió certificado de ello. En-
tonces salí con -^tros compáñe os, 
y, entre m i l peligros y penalida-
des, Uegé a L i l l o , donde me presen-
té a las fuerzas'de nuestro glorioso 
ejercí o. Allí me asistit ron, y des-
pués me mandaron a León donde, 
como V. ve,,he vestido la camisa 
de Acción Popular, para trabajar 
en cuanto esté da mi parte por sal-
var a España. 
ZORITA 
Como siempre, el que quiere , 
y que s í ha quer ido , ha cense- ; 
guido el jefe L o c a l de F . E . de 
las J . O. N-S de esta, que no 
cej'a en su e m p e ñ o de hacer 
oco y apoyo a nues t ros cama-
rsdas de vanguard ia , r e u n i r 
fondos que dest ina a l H o s p i t a l 
de Fa lange , amparo de nues -
t ros her idos y enfermos por la 
causa de nues t r a amada E s -
p a ñ a la Nueva. 
R e s p o n d i ó a su en tus iasmo, 
el pueblo d igno, que prescinde 
ya, al parecer, de los p r e j u i - j 
cios del " t ú m á s que yo no" 1 
que ha deser, pa ra los buenos 
e s p a ñ o l e s , caduca m i r a a ex-
t i n g u i r por comple to con la 
u n i ó n de todos los elementos 
buenos, que p rev ia l i m a de n i -
mias ' asperezas, c o l a b o r a r á n 
por la ú n i c a E s p a ñ a . 
Son esos fondos p roduc tos 
do una r i f a y (sobre todo) de-
bidos a la r e p r e s e n t a c i ó n de la 
comedia " E l Rey N e g r o " por 
la t r opa del camarada B e r a r d o 
del Val lo , ap laudido entre los 
d e m á s que mucho l o h a n sido 
(Enhorabuena a todos, a r t i s -
t a zos ) . 
C o m p l e t ó el acto el g r u p o ar 
t í s t i c o femenino de la loca l idad 
representado por bellas n i n -
fas que en sus i n t e r p r é t a c i o n e s 
de f ragmentos de zarzuela h a -
c í a n p l ag io a l escenario, de u n 
hermoso macetero . 
Dio el Jefe las gracias a t o -
dos los que h i c i e r o n p r e s t a c i ó n 
pe rsona l y acto de presencia , 
a s í como r e p r o c h ó la a c t i t u d de 
los muchos r e t r a í d o s . 
Todos estos cumpl ido re s de 
su deber en r e t a g u a r d i a de 
ayuda a nues t ros defensores 
en v a n g u a r d i a , organizadores , 
p ú b l i c o y, sobre todo a r t i s t a s , 
merecen g r a t i t u d . 
L a dignidad Immana, la m-
tegridad del hombre y su 
libertad son valores eternos e 
intavo-ibles. 
Pero sólo es de veías libre 
quien forma parte de una 
nación fuerte y libre. 
Se c e l e b r ó una m i s a de ó b i -
to po r el e terno descanso del 
j o v e n camarada J o s é Ramos 
Rubio , m u e r t o g lo r iosamen te 
por Dios y por l a P a t r i a el 22 
de j u l i o de 1936 en L a B a ñ e z a . 
A l acto a s i s t i e ron , a d e m á s de 
los t í o s del fa l lec ido ( can ta ra -
das B a l t a s a r Otero, Jefe p o l í -
t ico loca l y P r i m i t i v o Rub io ) 
todas las autor idades , f a l a n -
gis tas , S e c c i ó n Femen ina y n u 
moroso p ú b l i c o . 
D e s p u é s de la misa se t r a s -
l a d a r o n todos a l c u a r t e l i l l o de 
Fa lange donde el Jefe loca l de 
P. y P., en v ib ran te s frases 
les e x h o r t ó a ser d i sc ip l inados 
y pa t r i o t a s para l l egar a La 
f o r m a c i ó n de la E s p a ñ a nueva 
que lodos anhelamos y ser d i g -
nos de los que, como el cama-
rada Rubio , hacen g u a r d i a so-
bre los luceros . Brazos en a l to 
al can ta r él h i m n o de F . E . V i -
vas p a t r i ó t i c o s y u n deseo f e r -
v i e n t e , en todos los corazones 
de p r a c t i c a r el sacr i f ic io y m o -
v i m i e n t o , lema de la g l o r i o s a 
Fa lange E s p a ñ o l a . 
Jefe local de P. y P. 
D E L A E R C I N A 
Eáüíidos 
\ L O S M E J O R E S \ 
\ Trobajo del Camino (León) c 
| Teléfono 1 1 3 0 | 
a o 
oaaooaociDoaoaoaaaaaouaaaaaooaDt. 
L a feris de febrer o 
La Feria de Febrero de toda 
clase de ganados, que se ha 
celebrado en años anteriores, 
se celebrará en el presente y 
sucesivos los días 26, 27 y 28 
y, en lo sucesivo, todos los mer-
cados semanales, además del 
ganado vacuno, se celebrarán 
de caballar, mular, cabrío y 
lanar. 
MIGUEL DIEZ 
Contratista de obras (81) 
Compañía española de Seguros contra Incendios 
I"! Consejo de Administración de esta Compañía, reunido en Sa 
Sebastián., acordó ccnstiiuir provisionalmente ia Dirección General 
representación au éntica de la misma en Sevilla, Sierpe, 20 3 12. 
^ edificios de su propiedad). 
Con este acuerdo queda oficialmente establecido el normj 
funcionamiento de la COMPAÑIA ESPAÑOLA DE SEGURO 
CONTRA INCENDIOS «LA CATALANA» en el territori 
sometido al Glorioso Ejército Nacional. 
Comisionados principales en León y provincia: 
E n r i q u e d e U r e ñ a e 
Calle de Gil y Carrasco, número 1. —LEÓN 
110 
I m p o r t a n t e C o m e r c i o d e U l t r a m a r i n o s 
se TRASPASA, por causas ajenas a la, excelente marcha 
del mismo. Está situado en el sitio más céntrico de León; 
aereditadísimo, con clientela numerosa, selecta y sfgura. 
Venta diaria muy crecida, 




G r e g o r i o L ó p e z M a d e r o 
(Miliciano, Sargento de la 6.a Compañía de Milicias de la J. A. P., 
destacada en el frente de Peguerinos; estudiante de la Escuela 
de Veterinaria) 
Murió gloriosamente en Sa* R tael, por Dias y por la 
Patria, en ia madrugada del dia 14 de febrero de 1937 
a los 2 5 a ñ o s d e e d a d 
a E . p. 
El Jefe Provincial de Milicias de la Juventud de 
Acción Popular de León y su provincia; sus des-
consolados padres, D. José López y D.a Felipa 
Madero; hermana, Socorro; tíos, primos y demás 
parientes: 
Participan a usted tan sensible pérdida, 
y le ruegan una oración por el eterno des-
canso del alma del ji?.ado. 
Se celebra la victoria 
Un m e n t í s al marxismo 
Lunes de c a r n a v a l s o m b r í o 
y to rvo , sa lp icado de l l u v i a y 
copos de nieve impo ten te s a 
m e r m a r el en tu s i a smo que a c ó 
ge la o c u p a c i ó n de M á l a g a , po r 
nues t ros hero icos soldados. Es 
p o n t á n e a s man i fes tac iones de 
j ú b i l o suceden a la n o t i c i a , y 
vivas y g r i t o s del m á s e leva-
do e s p í r i t u i nvaden el espacio 
en a t r o n a d o r a c o n t i n u i d a d . U n 
l i ge ro cambio de impres iones 
fija las t res de la ta rde del s i -
guien te d í a p a r a fes te ja r o ñ -
c i a lmen le el f aus to hecho de 
a rmas , pero, antes de que es-
ta hora l legue las campanas de 
los d i s t i n to s pueblos del a y u n -
t amien to , r i v a l i z a n en alegre 
repique , los balcones se en -
ga lanan con v is tosas c o l g a d u -
ras y n i ñ o s y mayores se c o n -
cen t r an ante el c u a r t e l de F a -
lange, dé donde, a la h o r a fija-
da, par te n u t r i d a mam.fes ta-
c ión , cu ia que a la^ banderas 
n a c i ó n alees y de F . E. , s igasn 
en cor rec ta f o r m a c i ó n , a u t o r i -
dades, escuadras azules, n i ñ o s 
de las escuelas con banden ta s 
y pueblo este pueblo ayer m a r -
vis la en su m a y o r í a , y que hoy 
ganado a la causa n a c i o n a l p o r 
la ac t iva labor soc ia l , abnega-
dos sacr i f ic ios y r e c t i l í n e a con 
ducta de au tor idades y F a l a n -
ge locales, l evan ta el b r azo y 
extiende su mano , .—habi tuada 
a las cont racc iones m u s c u l a -
res de una cons igna e x ó t i c a y 
de o d i o — s i n las d i f icul tades de 
los p r i m e r o s d í a s . 
Se hace u n a l to en la ig les ia 
donde se can ta el Rosar io , se-
guido de solemne " T e - D e u m " , 
por el c lero p a r r o q u i a l y c o n -
t i n ú a la m a n i f e s t a c i ó n has ta el 
A y u n t a m i e n t o , donde d e s p u é s 
de una pa labras de s a l u t a c i ó n 
de nues t ro d i g n o Alca lde , l a 
pa l ab ra j u s t a y aus tera de l a 
Fa lange f l u y ó c á l i d a y elocuen 
te de labios del camarada jefe 
loca l . Incesan temente se en to -
n a r o n h i m n o s p a t r i ó t i c o s y fué 
no ta c a r a c t e r í s t i c a , u n p a t r i o -
t i smo , desbordado que no q u i -
so l i m i t a r su e x t e r i o r i z a c i ó n . 
Consideremos como u n m e n 
t í s r o t u n d o a l m a r x i s m o , es-
ta g r a n m a n i f e s t a c i ó n , que a 
pesar de la no f e s t i v idad del 
d í a e i m p o s i b i l i d a d de a s i s t i r 
la p o b l a c i ó n m i n e r a , t a n t o de 
la p o b l a c i ó n minea r , t a n t o s u -
p e r ó n u m é r i c a m e n t e a las ce-
lebradas de t i p o r o j o y s í r v a l e s 
de e s t í m u l o a las au tor idades 
c iv i les , e c l e s i á s t i c a m e n t e y F a -
' lange E s p a ñ o l a l oca l p a r a p r o -
seguir l a l abor de renegenera-
c i ó n de estos pueblos , que se 
h a n i m p u e s t o . 
£1 de tupne 
Almacén de Coloniales 
Telesforo Hurtado 
Gil y Carrasco, 6. 
Los funerales tendrán lugar, en Villacalabuey, el 
día 27 del corriente mes, a las DIEZ de la mañana. 
El I'mo. Sr.Obispo de la Diócesis ha concedido 
indulgencias en la forma acostumbrada. 
-) Teléfono xen 
wmmmamm 
Una perfecta, rápida, garantí* 
zada reparación en su aparato 
de radio, en 
E a d i o - E l e c t r a 
Ración v Cajal. e. Teléf. U70 ^6) 
C A S A P R I E T O 
K> — — « „ i N d p a s é ís- í^ 
| crseys, 'irajes interiores, Guantes, 
Calcetines, Bufandas. Todo de la&ft 
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Nuevos sumarios 
En el Juzgado de Instrucción 
se instruye sumario per hurto 
de una bicicleta al sereno Rufi-
no García Gomtz; por hurto de 
tres pares de zapatos a la zapa-
tería «La Revoltosa», y por le-
sión por disparo a Bienvenido 
García, vecino de Cuadros, he-
cho ocurrido el 21 del actual. 
C a f é i N o v c l i ^ 
El más acreditado de esta 
capital. 104 
A s o c i a c i ó n de Caridad 
Donativos 
Don Paulino Polo, 40 pese-
tas; D. Manuel Vega Flórez, 50 
pesetaf. 
Nuevos suscriptores 
Doña Juliana García Fidalgo, 
2 pesetas; D.a Ignacia Suarez, 
viuda de Alvarez, 1; D.a Mano-
lita del Arco, 2; D. Máximo 
Nistal, 2; D. Manuel Vega Fló-
rez, 5; D. Teodoro Cifuentes, 2; 
D. José Tomé, 2; D. Viriato 
San Clemente, I ; D.a Ursicina 
Martínez, i ; D.José Oria, 2; do 
ña Manuela Alvarez, 10 pesetas. 
« * • 
Por mediación de la Inspec-
ción Municipal de Vigilancia se 
han dado de alta; Don Máximo 
Nistal, con 2 pesetas mensua-
les; y D.a Manolita del Arco, 
2 pesetas. 
a r m a c 1 a s 
Turno de noche: de ocho 
de la noche a nueve de la 
mañana, 
Sr. Vélez Fernando Merino 
P a r a Auxilio de Invierno 
Don Benito Alonso de las 
Salas, 25 pesetas; D. Agustín 
Nogal, 50; su factura por la ins 
talación del saneamiento del 
comedor, 185; D. Vicente las-
cón, 25 pesetas; viada de Se-
veriano Vázquez, de Carrizo de 
la Ribera, 200 kilos de alubias; 
ludustria Carbonera, de Tori-
bio Rueda, media tonelada de 
carbón. 
MIGUEL PEREZ 
Contratista de obras 
,5a) C a r p i n t e r í a a r t í s t i c a 
Registro Civi l 
Nadmientos: Heliodora Gon-
zález Garrido, hija de Toribio, 
jornalero; María de las Nieves 
Ruiz Presa, hija de Teodoro, 
mecánico; Jerónimo San José 
Fernández, hijo de Juan, ferro-
viario; Pedro Gutiérrez Vaicar-
ce, hijo de Pedro, obrero; Car-
los Villar Arias, hijo de Gerar-
do, ferroviario; Concepción Ba-
rrio Fernández,hija de Dionisio, 
maestro nacional, 
Deftinciones: Eutimio Leo-
nardo Amez, de 43 años; María 
Holga Fuello, de 1 año; Luci-
nio del Corral Flórez, de 79; 
Ensebio Rodríguez García, de 
8, y Roberto Nistal, de 9 días. 
Señora: Pida a su tienda 
Jabón P A Q U I S A R I 
el que más dura lavando 
Representante: Eulalio Alvares 
TroDajo del Camino 73) 
Procesamiento 
Se ha dictado auto de proce-
samiento en sumario instruido 
por corrupción de menores, 
contra Manuela Iglesias Pal-jrral, fundándose en !a falta de 
meiro. 
Audiencia 
Ayer se sentó en el banquillo 
Agustín González, acusado de 
un delito deshonesto, y para 
quien el fiscal solicitaba la pena 
de dos años, once meses y 
35.000 pesetas de indemniza 
ción. 
El letrado defensor Sr. Co 
C a s a de Socorro 
Fueron asistidos los siguien-
tes lesionados: 
El niño Domingo Láiz, de I I 
años, de una herida contusa en 
la frente, de pronóstico reser-
vado. Pasó a sa .domicilio en las 
Eras de Renueva, núm. 2. 
Emiliano Fernández, de 41 
años, de una herida incisa en la 
mano derecha. Su estado es 
leve y pasó a su domicilio en 
la calle de la Rúa, núm. 5 i -
C A S A T O i V i E 
U l t r a m a r i n o s i r n o s 
Especialidad en JAMONES y 
EMBUTIDOS del Bierzo (63) 
Licores de todas clases 
Padre Isla, 20.-Te,léfono 1111 
Madrina de guerra 
La solicitan: Javier Santiago 
Villamil y Manuel Sánchez Ale-
gre, del Regimiento númerc 20 
de Infantería (Huesca); Abelar-
do Delgado Casado, coronel 
(¡a la orden de Usía!) de cocina 
de la tercera centuria «Arias 
Gonzalo» de F. E. (Zamora); 
Quintín Alvarez, falangista del 
destacamento de Sabero, y los 
falangistas, de Portilla de la Rei-
na, José Prieto Negro, Victori-
no Muñiz, Baldomcro Domín-
guez, y Luciano González. 
Un chófer leonés, 
patriota 
P R O A 
Y falangista heroico 
Dirigida al jefe provincial de 
Milicias de Falange Española 
eccióii Religiosa 
<Hora Santa Eucarística» 
Hoy, a las seis ^e la tarde, 
se celebrará en los Capuchi 
nos la tercera «Hora Santa 
de las J. O. N-S,camaradaSergio Eucarística» en reparación de 
Martínez Mantecón, se ha reci 
bido una carta que copiamos 
¡sin comentarios!... ¡Así se hace 
Plazas vacantes 
En el Boletín Oficial de lai 
provincia, número del martes, 
23, se anuncian las siguientes 
plazas vacantes: La de auxiliar 
de secretaría del Ayuntamiento 
de Santas Martas (interina) con 
1.000 pesetas anuales, y la de 
recaudador del Repartimiento 
general de Utilidades para el 
año corriente, del mismo Ayun-
tamiento. 
La de secretario suplente del 
Juzgado municipal de Santiago 
Millas y la de secretario suplen-
te y la de alguacil del de Vega 
de Espinareda. 
la nueva España!: 
«Tengo la alegría de manifes-
tar a usted que el falangista 
Manuel García San Pedro, natu-
ral de León, casado, de 33 años 
de edad, que presta sus servi-
cios como conductor de un co-
che rápido, durante el combate 
sostenido el día 2o del corrien-
te en esta posición y sus inme-
diaciones ha demostrado un ex-
traordinario valor y un grandí-
simo entusiasmo por defender 
nuestra causa, 'levando órdenes 
y dedicándose al transporte de 
heridos bajo el fuego enemigo, 
con gran riesgo de su vida. 
Lo que le comunico por con-
siderarle acreedor a una recom-
pensa de guerra. 
Dios guarde a usted muchos 
años. 
¡¡Arriba España!! 
Matallana, 23 de febrero de 
1937-
El comandante, Elias Galle-
gos. » 
i pruebas, solicitó la absolución. 
I S 1 
Recepf ore 
L A V O / i l 
Agencia exclusiva 
m m m - v m ñ 
Ordofio II-2 Teléfono 1449 (36) 
RESERVADO 
para 
M a n t e q u e r a 
L e o n e s a 
AGUSTIN REVUELTA MARTIN 
Procurador de los Tribunales 
Titulado en 1922 
Despacho y oficinas: SÜKRANOS, 14 (Cas» 
ás D. Bpigmenio Bustamante). Telf. 1261, 
L E O N (69) 
Actividad, competencia, solvencia, 
economía, colegiación. 
doDíiireoto»" ie "•sesri'O'a en toios los ramo 
J u a n P a b l o s y 0 . a 
FABRICA DE EMBUTIOOS y Almacén de Coloniales 
Oficinas: Avda. P. Isla 21. 
Teléionc 1170 
Fábrica: Carretera Trebejo 
Teléfono 1933 
(Si) L tí O N 
los mMchos sacrilegios come-
tidos por los enemigos de 
Dios y de la Patrin, y para im-
plorar el fin de la guerra. Pre-
dicará el P. Valladolid. 
Es de esperar que a este 
piadoso ejercicio acudan to-




Ha trasladado su despacho 
profesional a su nuevo domici-
lio, calle de Cervantes, 8, tripli-
cado, piso segundo. 
Horas de consulta, de Q a 12 
y de 4 a 6. ^ 
' Boletín Oficia!" de la 
provincia 
Sumario del maites, 23: 
Secretaria de Guerra.—Or-
den dejando en suspenso la 
concesión de prórrogas de in-
corporación a filas, de primera 
y segunda clase. 
Gobierno Civil. — Circular 
sobre incorporación a fi as de 
los reclutas del cupo de instruc-
ción del primer semestre del 
reemplazo de 1932, 
Diputación Provincial. — 
Anuncio dejando en suspenso 
varias subastas de caminos, y 
de concursos de construcción. 
Edictos de Ayuntamientos y 
Juzgados, entre ellos los de va-
rias plazas vacantes. 
V a r i a s multas 
A Baltasar Diez le ha sido 
impuesta una multa de cinco 
pesetas por haber depositado 
una hija suya basuras en la 
vía pública. 
Por idéntico motivo le fue-
ron impuestas otras cinco pe-
setas de multa a Luis López 
Fernández. 
A los Sres. Ruifernández 
otra de cinco pesetas por ir 
un criado suyo montado en el 
carro y carecer éste de frenos. 
A l m a c é n de P a ñ o s y Tejidos 
L E Ó N 
R I P O L L 
Especialidades eléctricas 
Ramiro Balbuena, núm. 16 
Teléfono 1467 (65) 
(36) 
Subastas desiertas 
En el Boletín Oficial de la 
provincia se publicó el martes 
el anuncio del acuerdo de la 
Diputación provincial de de-
jar en suspenso, por ahora, las 
subastas pendientes de los 
caminos vecinales de Sotillos 
a la carretera de Sahagún a 
Las Arrriondas y de Andiñue-
la a Santa Marina de Somoza, 
y concursos para la construc 
ción del camino vecinal de 
Valmartino a ía carretera fe 
Sahagún a Las Arriondas y 
puente sobre el no Cea en La 
Perilla. 
G A R A G E I B A N 
A u t o m ó v i l e s OPEL y accesorios en general 
Independencia, 10 Teléfono 1621 
Estación d e e n g r a s e y r e p a r a c i o n e s 
Burgo Nuevo. 4 LEON CíkO Telé! 3no U 
i " L A V A S C O N A V A R R A , , k 
C o m p a ñ í a Nacional de Seguros 1 
Incendios: Accidentes: Responsabilidad civil e individual 
Delegado general: Raimundo R. del Val le 
Ordoño II, 7 — Teléfono 1727 — Apartado 32 — LEON 
Cxx) 
A G E N C I A T E L E F U N K E N 
Redara Radio-P^ceotores, Amplificadores, Emisoras, Cines 
Señeros, Pay>s X . Apar^trs ^c^ro-médicos, motores, etc. 
instalamos luz, timbres a^erraucob, pararrayos y motores. 
Hacemos iodo en Slectriridad. 
T A L L E R E S c L C S ALEMANES» 86 
lr.-2peudencia, 4 — LEON — Teléfono ibi 1 — Apartado 19. 
¡ A . a ? E i s r a i 0 2 s r ! 
Concurso para cubrir CIEN plazas de conductores mecánicos 
para el servició del Ayuntamiento de Madrid 
Edad, 22 o 40 años. Sueldo, 350 pesetas mensuales. 
Para la cht? ncior. y preparación de documentos, 
A G E N C I A C A N T A L A P i E D R A 
Centro Gestor Oíicial de Negocios 
Bayón, 3. LEON Teléfono, 1563 í l 
p r> o H Jueves 25 de Febrsro de 1337 
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^ C a s c o / e s 
d e w e l r a l l a 
cíe^ún la Prensa extranjera, 
los franchutes" lian amena-
zado en el "Comité de no inter-
vención" con enviar "dos d iv i -
siones" para terminar en un 
niazo de quince días con la gue 
rra civil que se está desarro-
llando en España. 
Nos parecen muy pocas - d i -
visiones" teniendo en cuenta lo 
bien que nuestros soldaditos 
saben la tabla de "multiplicar" 
y la prueba está en el n ú m e -
ro de "fiambres" que a diario 
IPS harén a los "fóragidos" ro-
Hivas Gheriff, ese cuñado de 
Azaña que además de empresa-
rio de teatros es un buen "ma-
rinero" dispuesto siempre a 
embarcarse en cualquier "fa-
lucho", ha obten id 
cia de sesenta y dos millones 
de pesetas, producto de las co-
misiones h e c h a s en la i n -
tervención en compras de fu -
siles para los rojos. 
Con sesenta y dos millones 
se pueden muy bien ajusfar 
sesenta y dos mil de com-
r para que representen pa a" v toda-
vía sobrará para comprar un 
salto de cama de post ín. 
Unión Radio de Madrid, co-
municaba; que las distintas "pa 
tuleas" del "Frente Popular" a 
cada instante se ponían en j a -
rras y tras de muchos "dimes 
y diretes" se venían por f in a 
la "greña" , resultando de es-
tas colisiones los consiguien-
tes muertos y heridos. * 
Estas "cosas" por lo visto 
han ocurrido en Valencia y en 
Madrid, resultando en la p r i -
mera capital muerto un d i r i -
gente socialista y en la otra 
un "idem" comunista. 
Apostamos lo que quieran a 
que ni el Ganallero ni Miajas, 
son los "interfectos". 
U n a c r ó n i c a 
d e . . . g i r a s o l e s 
Veintiocho ex ministros y den 
diputados del Frente Popular i 
español andan por la capital I 
francesa como perro sin amo I 
Con este subt í tulo publica el 
ameno periodista Francisco L u 
cientes en "El Día de Palen- , 
cia" una crónica sugestiva e; 
irónica, haciendo resaltar la ! 
conducta en Pa r í s de estos d i - \ 
rigentes del Frente Popular, i 
que han demostrado su con-
vicción profunda de los idea-
les que patrocinan y su he ro í s -
mo y espír i tu de sacrificio en i 
los parapetos "pel igros ís imos" ! 
de ios cafés parisinos. 
Allí se encuentra un verda- i 
dero mosaico-marxista; Presi- i 
dentes de Jurados Mixtos, pe- ; 
riodistas, es-gobernadores, d i - ' 
putados, ex ministros e t c . . to - ! 
da una gama de embaucadores ; 
del pueblo, que nunca sintie-
ron amor por los humildes, ni 
espír i tu de justicia, esclavos 
de Moscú o encadenados a los 
intreses turbios y financieros 
de las logias masón icas . 
Toda esta camarilla parece 
que va girando como el torna-
sol, dice el cronista, hacia la 
luz de la nueva E s p a ñ a . 
Nos alegramos de este cam-
bio psicológico, porque habi-
tuados estos hombres a la t ̂  -
via nutr i t iva de todos los "en 
chufes', s e g u r a m t e su int1 
íi ' i i io dt CüiibCi/vaí'-ió'i l . • anu;; 
en; la esterilidad del árbol mar 
• ;sta. Pero no no3 oasí-an los 
ü.-pnvientos externos, su arre-
l cuupiiicjilo hab rá da l i n d a r -
se t n una vida austera, sin 
inácula de pasados cr ímenes 
v primados durante su O-XUP-
riencia, de cargos públicos y 
prebendas. Así nos lo deman-
da la sangre de nuestros m á r -
tires. 
Como dijimos, el Sr. Dele-
gado de Ins t rucc ión Pública 
im dictado la siguiente circu-
lar: 
La prooayanda án t í r re l ig io-
.o sernos positivamente 
ndos, nos parecer ían una 
truosa quimera, exige 
ant ídoto una profunda 
acción religiosa, sobre 
en los niños, los ciudada-
fel mañana , por quienes 
eneración actual siente 
"undamento preocupación 
a, ya que muchos de estos 
> han sufrido una defor-
ón grande en sus con-
ias infantiles en la escue-
ituíada "laica", nombre 
como todos sabemos, am-
inspiraciones más 
Guando, dentro de muv po- i r* n 
quito, Madrid sea para nos- | ^ j 1 ^ ' c o n y vmo, 
otros y Valencia "sufra la mis- I ! mamares, » » » 
ma suerte", se les ocurr i rá a | Baclao al Pil-Pil, » 
los "abisiníos" decir que la Criadillas, » » » 
erá Cat tumba del fascismo 
laña. 
Lo lanientable va a 
cuando las Canaletas 
también en el "bote" 
eionesl 
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paraha la 
sectarias. 
En algunas .escuelas, la 
blasfemia, los puños crispados 
de odio y la chocar rer ía contra 
la religión eran el pan espiri-
tual de mía infancia que hu-
biera llegado a ser el baldón 
de sus padres, la ruina de la 
familia y de la sociedad, de no 
haberlo providencialmente i m -
pedido el Glorioso Movimien-
to Salvador de España . Por 
esto es una necesidad ineludi-
ble dar en las escuelas la de-
bida preponderancia al estu-
dio del Catecismo y de la His-
toria Sagrada. 
Mas no tendrá la enseñanza 
de estas dos disciplinas el éxi-
to que reclama su necesidad e 
importancia, si no se pone, 
por parte de los señores maes-
tros,, especial cuidado en, la 
adaptación de los métodos, 
procedimientos y medios edu-
cadores a seguir en. relación a 
la edad, desarrollo mental, 
conocimientos y. diversas cua-
lidades de los alumnos. 
Por tanto, creyendo inter-
pretar fielmente el Decreto 
núm. 186 de la Junta de De-
fensa Nacional, para mejor 
llegar a conseguir el fm pro-
puesto, y como complemento 
de mis circulares de 14 de sep-
tiembre y 20 de noviembre ú l -
timos, sin perjuicio de lo que 
el Gobierno Nacional ordene, 
vengo en disponer: 
Art;0 1.° La tarea escolar 
en todas las escuelas de la 
provincia empezará siempre 
(después de haber cantado el 
himno a la Bandera) con el 
rezo de las oraciones que fue-
ron reglamentarias hasta el 
año 1931, y la enseñanza del 
Catecismo y de la Historia Sa-
grada tendrá lugar en tres 
días a la semana, debiendo los 
señores maestros incluir en el 
horario escolar estos ejerci-
cios. 
Art." 2." El plan o progra-
ma a seguir mi las escuelas 
para el estudio del Catecismo 
y de la Historia Sagrada ha de 
ser cíclico, ampliando en cada 
d e l C a t e c i s m o i 
ciclo la materia y usando los ¡ 
procedimientos apropiados a 
la edad y capacidad de los n i -
ños. Por consiguiente: 
a) En las escuelas no gra-
duadas por la ley, adopta rá el 
señor maestro cierta especie 
de graduac ión a este fin, co-
rrí spondiente a los ciclos fu j i -
uamentales de la edad mental 
b) En las escuelas gra-
duadas, cada maestro explica-
rá la materia y adop ta rá el 
procedimiento correspondien-
te ai grado de la sección a su 
Art." 3." a) En el estudio 
del Catecismo ha de evitarse el 
memorismo, el vicio de apren-
der las cosas de un modo au-
ditivo y mecánico, por ser no-
civo ^ inútil , ya que impide la 
reflexión. 
b) También debe evitarse 
el extremo opuesto: el que los 
niños aprendan el Catecismo 
todo "de conceptos", pues, por 
una parte, no debe desdeñarse 
del todo la memoria, que es la 
• acuitad retentiva del alma, y, 
por otra, la más leve altera-
ción hecha, por el niño en el 
estudio do los dogmas, de la 
moral y preceptos que se estu-
dian en el Catecismo, puede 
dar lugar a errores funes t í s i -
mos. 
o) Debe emplearse en el 
estudio del Catecismo la me-
moria intelectiva, esto es, ha 
de procurarse que el alumno, 
al estudiar de memoria, se dé 
cuenta de lo que estudia, me-
diante la aclaración y expli-
cación del maestro. 
d) El maestro, al seña la r 
a los niños, sobre todo si son 
pequeños, la lección que han 
de estudiar de memoria, les 
ha rá antes una breve explica-
ción, dándoles a conocer s i -
quiera la significación de las 
palabras, explicación que han 
de ampliar cuando ios n iños 
la hayan aprendido de memo-
ria. ' 
e) La explicación no ha de 
ser sólo en forma expositiva, 
que resulta monótona en sí, y 
fatigosa; sobre todo para los 
niños. Tampoco ha de ser so-
lamente interrogativa, lo cual 
perjudica a la unidad de la 
misma. Intercalando en expo-
sición de la doctrina algunas 
preguntas, tendremos la com-
binación de ambas formas, con 
lo que se su je ta rá la imagina-
ción de los n iños , se evi tará su 
cansancio y se h a r á más pro-
vechosa la explicación. 
Art." 4.° Para el estudio Je 
la Historia Sagrada, se tendrá 
en cuenta lo dicho en el a r t í cu -
lo 3.°, y además lo siguiente. 
a) Aunque no haya de exi-
girse la Historia "al pie de la 
letra", ha de conservarse en 
i a memoria el hecho principal 
y los rasgos más importantes. 
[Jor consiguiente, algunos pa-
sajes, como las palabras de 
Nuestro Señor Jesucristo y 
máximas morales han^ de 
aprenderse "literalmente;". 
b) Ha de darse a los n iños 
la explicación necesaria, no 
sólo de las palabras cuyo sen-
tido no alcancen, sino la des-
cripción del objeto, lugar en 
que se desarrollaron los he-
chos, usos y costumbres del 
país, etc. 
c) También ha de hacerse 
un ligero comentario acerca 
del relato bíblico, poniendo de 
relieve las enseñanzas dogmá-
ticas y morales contenidas en 
él, nñac ionando en lo posible 
el estudio de la Historia con 
el del Catecismo, comparando 
el Antiguo Testamento con el 
Nuevo, y mostrando el sentido 
espiritual de los milagros y el 
significado de las palabras. 
. Art ." 5.° Tanto para el es-
tudio del Catecismo como para 
el de la Historia Sagrada po-
drá valerse el maestro de g r á -
ficos, de cuadros s inópt icos , 
de ejercicios escritos (alter-
nando con el estudio de me-
moria) cuya variedad sirve 
hasta de descanso para el 
alumno, y los cuales pueden 
constituir, bien coleccionados, 
un trabajo de grato e impere-
cedero recuerdo para los n i -
ños . En los gráficos y cuadros 
sinópticos cuide el maestro 
especialmente de que reine la 
sencillez, sin descender a m i -
nuciosos detalles; a ñ á d a n s e 
algunas palabras explicativas, 
y no olviden nunca que esta 
clase de trabajos, aunque sen-
cillos, exigen en el profesor 
una preparac ión esmerada, si 
su labor ha de ser fruct í fera . 
Art.0 6." Los señores maes-
tros t endrán muy presente la 
importancia que en la educa-
ción religiosa de los alumnos 
y en su valor formativo tiene 
el cumplimiento por su parte 
de los preceptos de Dios y de 
la Iglesia, pues sabido es de 
todos que "las palabras mue-
ven, mas los ejemplos arras-
tran". 
i Art." 7.° Los señores ins-
' pectores de 1.a Enseñanza , con 
el celo que les caracteriza, se 
in fo rmarán en sus visitas a 
las escuelas acerca del cum-
plimiento exacto de estas dis-
posiciones. 
León 22 de febrero de 1937. 
— E l Delegado de Ins t rucc ión 
Pública, Teófilo García Fer-
nández. 
¡ f u m é I . l i l t a f - Pgrek 
< Clínica dents! 
I Ordeño I I , 7, pral. 
| '.'eléfor.o TAT? 
Doctor F. A G E V E D O 
Médico de! Hospial 
Consulta da Medic ina in te rna 
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Parii-e isla. 2 -Te lé fono " 9 6 
L E O N '41) 
P a s t a s p a r a s o p a 
TELEFONO N 
-A .S -AL. I D E " M T 
I N M E N S O S U R T I D O E N 
J 2 . A J D o ; e , . A . s ^ ü ^ c o s r o s 
PEREZ GALDOS, 10 s* LEÓN 
C I R I A C O S a s t r e r í a 
toa T e l é f o n o 1749 t 
. / CERVEZA DE C A L I D A D 
^ C t i ü Z D E L C A M P O , , 
S E V I L L A 
m ^ Av. de Alvaro López Náffez, 23 - Teléf. 1395 
C a s a S a n J o s é 
Instrumentos de mús ica 
de todas ciases. 
Se compran pianos de teclado, 
baratos, propios para estudio. 
Vendo un carro de piano, 
en 40 pesetas. 
111 Sal, 5 LEON 
Sar M m m 
U m h a i i satis fmm m m m 
CID. 3 Te ié t . 1013 
35̂  
C a m i l o d e B t a s 
La Casa tan antigua 
como acreditada en 
CONFITERIA, 
CHOCOLATES, CAFÉS 
y COMESTIBLES finos 
($4) LEON - OVIEDO - GIJON 
A i m o c é n d e C o i o n i a i e s 
F x p o r f í B o ó f f i d e l e g u m b r e s 
D e p o s i t a r i o de C o n s e r v a s d e p e s c a d o ALBO 
y h a r i n a de p e s c a d o A L A 
F e r n á n d e z G o r á l e z J i m v 
Teléfono 1310 (permanente) 
A p a r t a d o de Cor reos 1 2 . — L E O M 
a n a t o r i o Q u i r ú r g i c o H u r t a d o 
D i r e c t o r : D r . E M I L I O H U R T A D O 
(Director Jefe del Hospital) 
C i r u g í a - G i n e c o l o g í a - A p a r a t o D i g e s t i v o 
k adilten parturimtas y casos soirírÉos de srpeia 
A V E N I D A DEL PADRE ISLA 6 mi 
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© 0 la vióa leonesa 
B A Z A R T O M Í 
Ordoño I I , 7 Teléfono 1442 
Cristalería - Vajillas - Coches 
y Sillas para niños. 
Obíetos para regalos 108 
La Peregrinación a La Virgen 
Va a resultar un éxito (si el 
tiempo acompaña) la peregri-
nación de penitencia a L a Vir-
gen del Camino, organizada 
por la Venerable Orden Terce-
ra de San Francisco. 
L l e g a 
«luuiiiiiiiiHiiriiiiiiimiiiiiiiiiiiimmuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiHinminimiii 
Pasado por las armas 
En la mañana de ayer, en el 
campo de tiro de Puente Cas-
tro, cumpliendo sentencia re 
caída en consejo de Guerra, 
fué pasado por las armas ei 
cartero que fué de Ciátierna 
Eutimio Leonardo Amez. 
iiiiiiiiiiu 
a F a l e n c i a 
A l v a - e z R o b l e s 
"El Día de Pa-en Leemos 
lencia": 
"Procedente de San Juan de 
Luz (Francia) y. de San Se-
bastián y de paso para León, 
ha llegado a nuestra capital 
acompañando a su distinguida 
esposa e hijos, nuestro queri-
do amigo el diputado a Cortes 
de Acción Popular D, Antonio 
Alvarez Robles. 
Los señores de Alvarez Ro-
bles, que se hospedan en el 
Hotel Samaría, están siendo 
visitadísímos por sus muchas 
amistades, las cuales al cono-
cer su llegada se han apresu-
rado a saludarles e informar-
se de la larga y penosísima 
odisea sufrida por el batalla-
caya. 
A las dos en punto de la tar- dor diputado durante su can-
de, partirá el próximo domin- | tiverio en la capital de Viz-
go del paseo de San Marcos. 
Se irá ordenadamente re-
zando el Rosario. 
De Astorga ha prometido su 
asistencia un grupo de pere-
grinos que harán el viaje a 
pie desde la ciudad maragata. 
M a n u e l O c h a n d o 
Piel, Venéreo y Sífilis 
Padre Isla, 8, segundo. 
Consulta de 10 a 2 
Restaurant NOVELTY 
Independencia, 2 Telf. 1824 
Servicio por menú y a la carta. 
Habitaciones con imin amf&ri 106 
ARRIENDO 
amplio localNpropio para Al-
macén- Garaje, carretera As-
turias, 13. 
Educación Nacional (S. E. U.) 
LEON 
Convocatoria 
Por la presente se invita a 
los maestros del partido de 
Sahagún a una reunión-charla 
que tendrá lugar el domingo 
28 de los corrientes en el local 
de F . E . de las J . O. N-S. de di-
cha localidad, a las once de la 
mañana. 
1 Arriba España I 
JEI Jefe Provincial 
I tQl ep ooeaqej ep $S SQAanp 
Los reclutas de este año 
Ordenada por la Superiori-
dad la incorporación de to-
dos los reclutas nacidos en el 
primer trimestre, o sea Enero. 
Febrero y Marzo, pertenecien-
tes al reemplazo del corriente 
año 1937 y agregados al mis-
mo nacidos en ese periodo de 
tiempo, dichos reclutas se han 
de presentar en esta Caja Re-
cluta para ser tallados, reco-
nocidos y destinarlos a cuer-
, po, los que proceda, los per 
' tenecientes a los partidos de 
León, Astorga y La Bañeza el 
día 26 del actual a partir de 
las nuríve horas de su maña-
na; los de Sahagún, Murías y 
Valencia de D. Juan el dia 27; 
los de La Vecilla, Riaño y 
Villafranca el día 28 y los de 
Ponferrada el día 1 0 de Mar-
zo, todos a la misma hora. 
Los Alcaldes se darán por 
notificados con este aviso y 
orden ya publicada en el 
B . O. de la provincia del día 
22 del actual, para el más ur-
gente envío de las relaciones 
nominales, por orden de fe-
cha de nacimiento, de todos 
los reclutas. 
PROA 
S E S I O N D E L A Y U N T A M I E N T O 
Se aprobó la destitucidn del que fué secretario 
Dos nuevos gestores 
TRASPÁSASE BAR, por enfer-
medad dueño; mucha clientela, 
acreditadísimo hace más de doce 
años. 
Razón, esta Administración. 
Para la Junta de Abastos 
A l m a c e n e s d e T e j i d o s 
C i p r i a n o G a r c í a L u b é n 
LEON 
109 
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Director José M.a Fernandez Peláez (Profesor de Dibujo) 
de la Kscueh Superior de Pintura, Escultura y Gribad o, de Madrid 
INGRESO EN ARQUITECTURA E INGEMÍERÍA 
Dibuio de estatuas, lavado, ornato, lineal, modélalo y colorido 
CARRERAS AUXILIARES: AYUDANTES, PERITOS 
y para obreros que deseen especializarse en su profesión. Cro-
quis acotados, lineal, artísticos, topográfico y rotulación. 
Intormes: Legión Vil, 2. (Caja Roldan) 98 
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Amueble su cosa con gusto... 
vea usted a ^ 
Mueblista - Decorador 
y Se e n s e ñ a r á sus 
Bellas Exposiciones 
de Muebles y Tapicería L E O N 
aanancaararyac oaa aoaoaaooaoaaocooaooocooo uooc-200000 
t e m í m m mm 
Maquinaría - Calefacción - Saneamiento 
Artículos para mesa y cocina - Aparatos 
de luz - Linoleum de todas clases - Persia-
mas - Quitalodos - Herramientas - Cerraje-
L ría - Estufas de todos los sistemas ^ 
i su m u i e m a i l i m m 
£1 precio de los huevos 
Venimos hace tiempo ob-
servando un caso veruadera-
mente anómalo y es que mien-
tras en La Bañeza, Ponfe rrada 
y otros pantos de la provin-
cia, se venden los huevos a 
siete, y cuando más a ocho 
reales, los estamos pagando 
en León a once y a doce. 
Esto debe evitarse a toda 
costa. 
OFRÉCESE persona de inmejo-
rables referencias, práctica pare 
jardines, huertas u análogos. Co-
nociendo s ^tema injertar. Hospi-
cio, 12, entresneln izquierda. 
D E S O C I E D A D 
Han salido: para Vallado 
lid, D. Natalio Ramos, doña 
Julita Ma»^ínez, D. Antonio 
Corral y D.a Carmen Arteaga 
López. 
Para Burgos, D. Antonio 
Va encia, y para Ponferrada, 
D. Antonio García Arias, do-
ña Claudia Rodríguez y don 
Juan García Collar. 
PÉRDIDA.—De una carteia, tra-
yecto plaza Calvo Sí te lo-San Mar-
cos. Gratificaremos devolución esta 
Administración. 
La f í -s ía del Estudiante 
Con motivo de la próxima 
fiesta de Santo Tomás de Aqul-
no, Patrón de las Escuelas, el 
Delegado de Instrucción P ú -
blica ha dispuesto que se con-
sidere como festivos en los 
centros docentes de la pro-
vincia, todos, los días seis, sie-
te y ocho del próximo mes de 
Marzo y que se celebre dicha 
fiesta con el mayor esplendor 
en todos los citados centros. 
Ayer, a las siete de la tar-
de, se reunió la Gestora mu 
nicipal en sesión ordinaria, 
con asistencia de los gestores 
señores Regueral, Albertos, 
Arteaga, Diez, Alonso, Sán-
chez, Moratiel, Coderque y 
Fernández, bajo la presiden-
cia del Sr. Usoz. 
Se da lectura a una comu 
ricación del Gobernador civil 
nombrando gestores a los se 
ñores Rodríguez y Coderque. 
El Sr. Usoz da la bienveni-
da a los nuevos gestores y el 
Sr. Coderque, en breves pala-
bras, la agradece en nombre 
de los des. 
Después de leída el acta de 
la sesión anterior, se entra en 
el 
Orden del día 
Se aprueba el estado de 
fondos y se concede permiso 
para la adquisición de sepui 
turas a D. Agripino Lozano, 
D. Sebastián Hernández don 
Melchor Martínez y D. Eduar-
do Martínez. Es igualmente 
aprobada la nómina de bom-
beros que asciende a 130 pe-
setas, por la extinción de tres 
incendios. 
Los vecinos de las calles 
de Juan Madrazo y Fernando 
de Castro so icitan el arreglo 
de estas calles, ofreciendo 
abonar ei 50 por 100 del total 
de las obras, y la Comisión se 
muestra conforme con tal pe-
tición, al igual, que con la he-
cha sobre el mismo f xtremo 
por los de la calle de Federico 
Echevarría. 
El arquitecto municipal in 
forma que debe de prohibirse 
la circulación por las calles de 
Serranos, la Rúa y Fernández 
Cadórniga, en virtud de la 
(preposición hecha en otra' 
| sesión por el Sr. Regueral. ! 
Son aprobadas las actas y 
liquidación de las obras de las í 
calles de Ferrández Cadórni-| 
ga, Avenida del Padre Isla y' 
Estación de Matallctna, de las 
que corresponde abonar al 
Ayuntamiento 568 pesetas. 
Doña Facunda Crespo soli-
cita pensión por el falleci-
miento de su marido, em-
pleado municipal, y así se 
acuerda. 
Se acuerda la jubilación del 
funcionario D Juan García, 
cabo de la Guardia municipal. 
Se acuerda sanción ir a José 
y Angel Fernández oor haber 
puesto un coche al servicio 
público sin la debida autori» 
zación. 
Por unanimidad es nom. 
brado teniente alcalde ei se-
ñor Regueral. 
Este gestor propone se ele-
ve un comunicado al Ayunta-
miento de Astorga felicitán-
dolé por tener hijos máitires 
como las señoritas vilmente 
asesinadas en Somiedo, y a la 
vez comunicarle el sentimien-
to que la Corporación siente 
ante tan vandálico hecho. 
Acordándose figuren en el 
acta, además, el nombre de 
estas tres señoritas. Así se 
aprueba. 
El Tribunal Contencioso 
comunica al Ayuntamiento 
que no es el competente para 
resolver el recurso ante él in* 
terpuesto por las Srtas. Auro-
ra y Antonia Santalla y don 
Honorato García Luengo. 
Y sin más asuntos de que 
tratar se levantó la sesión. 
Sesión extraordinaria 
A continuación se reunió la 
Gestora en sesión extraordi-
naria, en la que se acordó la 
destitución de D. Antonio 
Marco Rico, que ocupaba el 
cargo de secretario del Ayun-
tamiento al estallar el Movi-
miento Nacional, por su ac-
tuación marxista, y al que se 
le había abierto el expediente 
correspondiente. 
V í ^ e r © * d e A r b o í e s F r u t a l e s 
J O S E b t U A N E Z - ÍM B a ñ e z a (Le ím) 
La repoblación forestal es una ord^p de la Naturaleza 
- - - • que d^beic^0 rt*""?^c?r 
A lo* fa'angistas el 5 ^or 100 d ^ 
" I 
- A . " V X S O 
Y EL FENiX 
Compañía de Seguros Reunidos 
Esta solidísima Compañía, que ha instalarlo las oficinas centrales 
de su Dirección en el edificio de su .̂ opiedad en Valladolid, fun-
ciona con absoluta normalidad y contin.^ acentando seguros de 
Incendios, Accidentes, Transportes, y utros Ramos y pagando los 
los siniestros con su característica puntualidad. 
Capital social y reservas, más de 137 millones de poetas. Primas 
recaudadas en España en 1935, más de 38 millones de pesetas. 
Primas recaudadas en el extranjero en 1935, más de 54 millones 
de pesetas. Valor de los inmuebles de su propiedad, más de 40 
millones pesetas. 
Subdirector para León y su pro vina. 0. LUÍS NürvertO HemÁtiddl 
Oñcinas: 
PESCADERIA VIGUES4 
Avenida del Padre Isla, 2 
Teléfono 1915 
Especialidad en pescados finos 
Mariscos y escabeches. 
Imnortación directa 
délos prncinalrs rmrtos, tóav 
Agua Oxigenada X J Q ZED B A 
Eter Anestésico T T Q , IHI B . A 
oductos de Unión Química Española S. k n 
5.» CAPFFTFRA DF A S T ^ C A , 
L A G A F A B E O R O 
LENTES - GAFAS - FOTOGRAFIAS 
FOTOS CARNETS ENTREGA AL DIA 
O K D O Ñ O I I . 4 . — L E O N ^ 
